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despercebida nestas terras a sul do Douro.
-

-
sem que ser incorporadas no sistema administrativo 

-

a paróquia suevo-visigótica de Caliabria
monte que terá sido um simples castellum na época 
romana.

-

-

conhecem cerâmicas que possam ser associadas ao 
quotidiano desses povos. Também para o período 

-
mismático ou cerâmico.

-
ração se assemelha às utilizadas pelos visigodos.

-

século IV ou durante o século V d. C. Na Igreja Paleo-
-

em conta um dos esqueletos sujeito a datações de 
-

tação do último quartel do século V d.C.

inumação introduzida pelos arautos do cristianismo. 
A ocupação deste sítio prolonga-se pelos séculos V 

-
dade da ocupação do lugar.

Dados Arqueológicos 
na Região do Baixo Côa.
O Fim do Mundo Antigo  
e o Começo da Idade Média

António N. Sá Coixão1

-

a Alta Idade Média. Mediante o conjunto de elemen-
-

-
nuidade ocupacional”.

-
-

recem apontar para a continuidade de ocupação de 
alguns habitats romanos durante a Alta Idade Média 

villae 
-

ra do povoamento pois os Visigodos representavam 
apenas dois por cento da população total da Penín-

-
tas das populações hispano-romanas mantiveram-se 
nos locais onde viviam”.

castella roma-
nos terem servido de refúgio às populações de cida-

vici
castella poderão 

-
zando-se na defesa contra os invasores.”

-

mo-
dus vivendi, -

1 Doutor em Arqueologia.
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zona das últimas casas da Devesa é conhecido como 
o “Olival das Torres”!

terá tido um papel preponderante até à reconquista. 
-
-

“couto de homiziados”.
-
-

-

Não nos causará surpresa este ermamento de quin-

-
tema administrativo deste território a partir da for-
mação da Nacionalidade.
Nesta pequena faixa da margem esquerda do rio 

que abrange parte do concelho de Vila Nova de Foz 

-

seus moradores ou repovoadores.
-

suas populações rumam até às terras possuidoras 

com muitas isenções e regalias para cativar o po-
voamento.

-

Foz Côa e Muxagata e na área do atual concelho de 

Doze concelhos num território tão pequeno serão 

-
-

são imitações de cerâmica cinzenta onde já aparece 
aposto o Chrismon, simbologia do mundo cristão.

-

até à proto-história.
As marcas ou decorações essencialmente em asas 

por traços incisos profundos. Sobre os materiais de 
construção utilizados nestes tempos da Idade Mé-

te-
gulae

Império.

tegulae 
e passa a ser feito por imbrices

-

sobressaem.
Sobre os Castella

-

-

2 % do total da população da Península (Suevos e 

-
tamos que esses mesmos castella tivessem tido um 
papel tão importante como muitos historiadores 
citam.

estaria implantada a Civitas Aravorum
-
-

truído um palácio que seria cercado e rodeado de 
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se registou uma ocupação pós-romana até pelo me-

feita com recurso às tegulae e imbrices. 

ao território da sua implantação (e não somente a 

estruturas alto-medievas bem como a recolha de 
materiais cerâmicos correspondentes incluindo o re-
gisto de um fundo cerâmico e um amuleto em osso 
com a aposição/gravação do Chrismon.

fase de ocupação tardo-romano e alto-medieva no 
té-

gula com a gravação do Chrismon.

arqueológicos parecem denunciar uma retração na 
rede de povoamento … a generalidade dos sítios 
escavados terá sido abandonado nos séculos IV – V 

-

continuaram habitados na segunda metade do séc. 
V e nos séculos VI e VII d.C..
Sobre o título deste subcapítulo desta dissertação 
diremos que se fraturas houve na passagem do do-

que ao nível de povoamento as continuidades são 

diversas escavações por nós levadas a efeito.
-

materiais para além da tegula ou restos de dolia

invisível.
Sobre a diminuição de circulação de bens e produ-

sítios do Prazo e Vale do Mouro. No primeiro as cerâ-
micas exumadas dos séculos V a VII são grosseiras e 
executadas sem o recurso à roda! No Vale de Mouro 
essencialmente os dolia, apresentam pastas e deco-

-
rimbo de “retrocesso artesanal”.

Média e mesmo no período moderno. Riqueza agrí-

-

condimentos que ajudam a explicar esta “dinâmica 
municipalista” em terras a oeste do Côa.

ou (in)visibilidade

-
-

-

-
te o período pós-romano?

-
nhecidos e parcialmente investigados nestas áreas 
das Beiras e Douro. Cita muitos lugares ocupados 

-

entre outros.
-

já sem contexto de tégula

imbrices a que atribuiu uma data-
ção entre os séculos V e VIII / IX d.C.

-
tros sítios. Se no Prazo parece ter havido o abando-
no do uso da tégula a partir do séc. V d. C. e a adoção 
da telha de canudo com curvatura pouco pronuncia-
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remodelado a villa
villa 

a um conjunto de assalariados e outros trabalhado-

Villa Palatio… e levou aquelas gentes do vicus a con-
sagrar num bloco de granito um voto dos vicanii ao 
deus Jupiter vendo as atividades mineira e agrícola 
desenvolver-se nos seus domínios.

Villa Pala-
tio

por certo com o declínio da própria Civitas Aravo-
rum. peristilo 
foram sendo reutilizadas na remodelação das novas 

vicus

Chrismon 
cerâmicas grosseiras e dolia dos séculos V a VI d.C. 

-
mos anos.

-
sigillatas -

gumas imitações que nos levam até aos séculos V/
VI d.C. Nas intervenções na área urbana de Freixo de 

que percorrem o tempo desde a proto-história à Ida-
de Moderna.
E se tivéssemos que ensaiar a construção de um 

-
mos que usáramos para os séculos III/IV da nossa 

-

período pós-romano.

-
-

villae, durante a Alta 
-

gens arqueológicas em Aldeia Nova/ Olival dos Te-
Civitas Cobelcorum, 

Registos Altimedievos

 sigillatas exumadas 

-

o “mundo das trevas”!

da vitalidade de uma villa

-
vés do aproveitamento do edifício senhorial da villa 

-

interior do templo.

tegula
-

o símbolo do chrismon. Diversos fragmentos de ce-

-
tes do repuxamento e alisamento. Esses fragmen-

-

-
cado no século IV d.C. mas continuado a ocupar até 

No sítio arqueológico do Vale do Mouro (Corisca-
villa senhorial entre 

ter entrado em crescendo e atraído mais gente ao 

côavisão.28.2026
Dados Arqueológicos na Região do Baixo Côa. O Fim do Mundo Antigo e o Começo da Idade Média | António N. Sá Coixão
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antropológico foi efetuado pela antropóloga Marta 
-

conclusão que estes restos osteológicos são perten-

perna esquerda. Esta lesão além de causar uma de-
bilitação física tornou a locomoção deste individuo 

este indivíduo ter sobrevivido algum tempo com esta 
lesão infeciosa (o que se nota pela grande formação 

devido às grandes limitações na locomoção e dores 

-

-
leocristã. Até porque a sepultura se encontrava num 

-

o enterramento pertenceria à última ocupação no 
Vale do Mouro.
A datação de um dos ossos no laboratório “Beta 

-
ramento efectuado nos inícios do século VII d.C.
 

Prazo 1995 – Datação de amostra óssea pelo C14

No ano de 1995 foi escavada parte da área interior 
-

queológico do Prazo (Freixo de Numão – Vila Nova 

tegulae. Foram 

decumentação e de escavações realizadas no local e 
ainda pela presença de cerâmica e de sepulturas me-

-
cumento eclesiástico conhecido como Divisio Theo-
demiri ou “Paroquial Suévico

Igreja nestas terras lusitanas. Esta ordenava-se em 
torno dos bispados de Conimbriga, Viseu e Idanha. O 

-

século IV. Provavelmente os outros dois terão sido 

de criação de bispados em todo o quadrante noroes-
te peninsular. Em todo o caso a plena estruturação 
eclesiástica em Riba Côa viria pela criação do bispa-
do de Caliábria

-
Caliá-

bria
Vallearitia. Esta última localizar-se-ia 

-

durante a transição da época Romana à Alto-Medie-
-

villae 
-

povoamento se irá dar quando da criação das vilas 

Vale do Mouro – estudo de análise antropológica

a descoberto fragmentos ósseos de um esqueleto 
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vértices triangulares; o F grafado à maneira cursiva; 

-
so; 26 no reverso. O punctus distinguens da epígrafe 

chrísmon ape-
nas há a notar o facto de a curvatura superior do P 
fechar abaixo do vértice.
 O chrísmon

época paleocristã (os achados arqueológicos apon-

não é novidade nestas paragens: foi estampado no 
fundo de uma pequena taça de cerâmica cinzenta 
exumada no sítio arqueológico do Prazo (freguesia 

tegula que traz o ch-
rismon gravado.
Quanto à expressão utere felix – aqui grafada utere 
felex

-
tão. Comum em mosaicos e em objetos de certa va-

Formula o desejo de felicidade para o seu utilizador 

-

granito mole.

-
-

 548 Cal AD e os seguin-
tes intervalos: para 1 sigma ÷ 435 – 624 Cal AD; para 2 
sigma: 396 – 660 Cal AD.

Pendente com chrísmon e inscrição

vicus romano do Vale do Mouro (freguesia da Co-

estampado no anverso o chrísmon
seguinte epígrafe:

-
-

-

aspecto mais decorativo ao pendente. A decoração 

-
-

côavisão.28.2026
Dados Arqueológicos na Região do Baixo Côa. O Fim do Mundo Antigo e o Começo da Idade Média | António N. Sá Coixão
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povoamento na época romana.
-

da ocupação durante a Idade do Ferro. A grande 
maioria dos povoados do Ferro que se conhecem 

baixa altitude e alguns junto a linhas de água. No 

propúnhamo-nos sistematizar o estudo das ocupa-

do Baixo Côa nas vertentes do povoamento (civita-
tes vici villae -

A zona do Baixo Côa é formada pelo território de 

-
-

Fig. 93: Chrismon exumado no Vale do Mouro

Tradução:



114

Contrariando vários investigadores que se retraem 
villae

civitates necessitarem de grandes 
abastecimentos de produtos agricolas ou indus-

-
soas a instalarem villae ou vici a alguns quilómetros 
das civitates e a construírem uma malha de aces-

estes centros urbanos.

-
villae e vici

território bastante elevada para a época.
Estando o Baixo Côa enquadrado entre os rios Dou-

que cortariam esses rios de Norte para Sul (caso do 

-
sagens no rio Douro e algumas no rio Côa. A exis-

nesta região.
As dezenas de lagares cavados na rocha já inventa-

-
ma de arrendamento.

uma forte atividade agrícola assente na cultura de 
cereais.

-

como as sigillatas
-

ou da integração desta região no amplo mercado co-
mum do Império.

das estátuas de berrões.

encostado ao rio Torto.

romanizados poderá penas ser aparente e terá a 
ver com o facto de existir nas áreas urbanas de 

em zonas onde terá existido um possível Castro 
-

colhidos vestígios de romanização. As cerâmicas 
apresentam uma decoração muito semelhante às 

província de Salamanca.
Após a conquista deste território por parte do exér-
cito romano como é organizado o seu povoamento? 

surgirão villae ou mesmo vici
exército controlariam a exploração mineira. A pre-

dedicatória a Júpiter pode disso ser sintomático. In-

-
dade da atividade na região mineira durante as Alta 
e Baixa Idade Média.

-
civitates: Civitas 

Aravorum Civitas Cobelcorum e Civitas dos Meidu-
brigenses vici villae
castella. Se Meidobriga ci-
vitas

em redor aponta para grandes povoados e vestígios 

Se a Civitas Cobelcorum apresenta uma área reduzi-
Civitas Aravorum (na freguesia 

de Roma. A própria barragem existente nas imedia-
-

mas e uma cultura urbana avançada.

côavisão.28.2026
Dados Arqueológicos na Região do Baixo Côa. O Fim do Mundo Antigo e o Começo da Idade Média | António N. Sá Coixão
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Esta dissertação diz respeito a trabalhos de campo 
realizados entre 1980 a 2016. Neste longo trajeto 

-

Mutatio

Casa do Moutinho. Decorrem os projetos de Musea-
lização de Vale do Mouro na Coriscada e do Centro 
de Interpretação do Vale do Mouro em imóvel já re-
cuperado na citada aldeia.

-

-

-

objetivos a médio prazo.

ano de 2017.
Dissertação de Doutoramento defendida na Facul-

Julho de 2017

O vicus -
radigmático da ostentação de valores culturais e 

villa Palatium apresenta painéis de mosaico policro-

com 3X3m.
A religião está também presente neste território. 

-
-

registos que temos referem-se a locais destruídos.
E depois dos Romanos? Em muito dos locais estuda-
dos constatamos a continuidade da ocupação pelo 
menos até ao século VII d.C.. A rutura com o Mundo 
Antigo não terá sido repentina nem dramática. Mui-
tos dos locais apresentam materiais dos séculos V a 

mais pobre e hábitos mais ruralizados.
-

em Freixo de Numão. A planta que se apresenta em 
publicações é a de uma Igreja do século XIII mas re-
sultado de uma ampliação da Igreja Paleocristã do 

-
pulturas e análises de C14.

teremos oportunidade de explicar detalhadamente 
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Figs. 325 a 332: Cerâmicas da fase 3 da ocupação do Vale do Mouro
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ESTAMPA 94

Figs. 334 a 348: Cerâmicas da fase 3 da ocupação do Vale do Mouro
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Figs. 362 a 368: Sigilatas Africanas da fase 3

Figs. 369 a 377 – Cerâmicas comuns claras siliciosas
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ESTAMPA 97

Figs. 378 a 388 – Cerâmicas comuns claras siliciosas da fase 3 do sítio do Vale do Mouro
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ESTAMPA 111

Fig. 422: Lagareta do sítio das Ameixoeiras (Freixo de Numão)

Fig. 423: Lagareta registada no sítio do Cazal/Colodreira (Freixo de Numão)
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ESTAMPA 112

Fig. 424: Bloco de Pez para barrar o interior dos dolia de armazenamento de vinho, 
recolhido no sítio do Prazo (Freixo de Numão)

Fig. 425: Concavidades na rocha granítica executada para encosto dos dolia de vinho (sítio 
do Rumansil I)
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ESTAMPA 149

Fig. 493: Pesos de tear exumados durante as escavações arqueológicas no 
sítio do Prazo (Freixo de Numão)

dedal em cobre, em exposição no Museu da Casa Grande (do período de 
ocupação Romana)


